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ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO MÊS DE NOVEMBRO DE 2013, realizada as 19:00 horas do dia 04 na 

Câmara Municipal, Avenida Pedro de Souza Freire, 107, centro, Fortaleza de Minas. Feita a chamada, estavam 

presentes todos os vereadores. Leu-se a ata da reunião anterior, que após algumas ressalvas foi aprovada por 

unanimidade. Instalado o PEQUENO EXPEDIENTE, com a seguinte pauta: O Presidente faz os seguintes comunicados: 

1 - recebimento de convite da PM de Doresópolis para formatura da 3ª turma do programa “Garotos pela Paz”, dia 

12/11; 2 - estão sobre as mesas dos vereadores Ernane Moreira e Márcio Andrade, respostas de alguns 

requerimentos. E para todos os vereadores cópia do decreto nº 105 do executivo, e do ofício nº 05/13 da associação 

RODEIOFORT; 3 – que já se encontra na Câmara o balancete da prefeitura do mês 09/13; e 4 - o adiamento de 

audiência pública e reunião que seriam realizadas dia 06/11, respectivamente às 19 e 13 horas para discussão do 

orçamento/2014, justificando que estão esperando resposta mais concreta da VM quanto as demissões e o 

fechamento da empresa. Em seguida informou que no dia 01/11 houve reunião entre o legislativo, executivo, 

SINDISFOR e SINTEX, e decidiram fazer manifestação caminhando até a VM no dia 06/11 às 14 horas, saindo da Praça. 

Comentou sobre a eficiência dos organizadores da festa de outubro e ao final foi feito oficio do Plenário aos Srs. 

Dimas e Maria, parabenizando-os pela referida organização, assim como, os demais que ajudaram. Sem mais para o 

pequeno expediente, instalou-se o GRANDE EXPEDIENTE: O vereador Jurubel Reis cumprimentou o Sr. Júlio Tubino 

relatando a satisfação vê-lo com saúde. Comentou que a organização da festa merece os parabéns, tendo em vista 

comentários de que nem haveria apresentação dos ternos de congo de Fortaleza, porém, aconteceu, e foi muito 

satisfatório ver que há pessoas empenhadas em não deixar a cultura do município acabar. Em seguida lamentou a 

morte de jovem de Fortaleza no fim de semana, ocorrida após briga. Falou também da grande quantidade de público 

presente na audiência pública do dia 25/10, que em sua opinião surtiu efeito, pois, conseguiram levar as informações 

junto a alguns órgãos, conforme reunião de Pouso Alegre onde esteve presente o Presidente desta Casa, e em BH com 

a presença do vereador Fernando Pereira representando a Câmara. Relatou que o papel dos vereadores foi feito, pois, 

trataram o assunto do fechamento da VM com seriedade, levando às pessoas de maior hierarquia para que seja 

tratado da melhor maneira possível. Informou que o deputado Antonio Carlos se reuniu com a direção da VM, que 

medidas estão sendo tomadas, e que cada um vai fazer o possível para que, se houver o fechamento, que seja ameno 

ou até mesmo lute para que não feche. Em seguida relatou que há alguns meses foi expedido requerimento ao 

executivo, requerendo solução para o problema com rede de esgoto no final das Ruas Antonio Cardoso de Brito e 

Oliveiro Oliveres de Oliveira, próximo ao Sr. João da Nice, respondido que estavam em licitação para após fazerem a 

manutenção, porém, a situação do local é critica principalmente com o sol muito quente, e até o momento nada foi 

feito. O vereador Wilson Pereira informou ter sido chamado pelos moradores próximos ao local para ver a situação, e 

verificou que o esgoto cai no bambuzal e forma um grande poço, confirmando, o vereador Fernando Pereira disse que 

há anos este esgoto cai no local. Tendo sido feito requerimento do Plenário requerendo a construção da referida 

rede de esgoto. Em seguida o vereador Gabriel Queiroz questionou ao colega Evair Pereira se já foi feita manutenção 

do trator novo, conforme questionamento em reunião anterior, relatando ainda, estar contente com a chegada da 

retroescavadeira que será mais uma ferramenta de trabalho, respondido que o trator azul encontra-se na mesma 

situação, e que acredita que esta manutenção não será feita tão breve, tendo em vista a falta de verba. Após o vereador 

Fernando Pereira informou ao Sr. Júlio que várias orações foram feitas pela recuperação do mesmo. Comentou que 
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não esteve presente na reunião de Pouso Alegre, mas obteve informações com o Presidente desta Casa e o Sr. 

Balduíno, e que em BH, a secretária Dorotéia Verneck orientou sobre muitas coisas que vem ocorrendo, informando 

que chegará minério de mira bela à VM até o fim de 2014, que a mesma já se reuniu com o governador e 

representantes da VM, os quais afirmaram a paralisação das atividades, e não o fechamento da empresa. Tendo o 

vereador informado que chegará de 20 a 25 carretas por dia, porém, não sabe as formas de processamento e 

armazenamento, pois, o extrato de minério não pode ficar armazenado por muito tempo visto perder o teor de 

concentração. Comentou que não participou de reunião na Câmara por ter compromisso, mas acha que devem se 

manifestar mesmo, pois, como foi dito pela Sra. Dorotéia, uma empresa do porte da Votorantim teme a mídia, e por 

isso como vereador tomou a liberdade e entrou em contato com diversas redes de televisão que ficaram de confirmar 

presença para o evento dia 06. Após comentou que o ex deputado Renato Andrade perdeu a vaga para o secretário 

Narcio Rodrigues e voltou a ser suplente, tendo sido feito ofício dos vereadores Fernando, Evair, Amaral e 

Ernane parabenizando o Sr. Renato Andrade pela realização de diversos atos no pouco tempo que esteve como 

deputado, provando que faz, tendo em vista ter se empenhado para a conquista da retroescavadeira, e na chegada de 

verba para um veículo da saúde. Em seguida o Presidente informou que na reunião de Pouso Alegre foi redigida ata e 

o vereador que desejar poderá retirar cópia nesta Casa. Após o vereador Evair Pereira comentou da satisfação de 

rever o Sr.Julio novamente desejando-lhe muita saúde. Fez requerimento requerendo informações se foi feita 

alguma solicitação por escrito ao executivo, solicitando autorização ou informando a ampliação da marcenaria nos 

barracões da setal. Requer ainda, informações se a marcenaria fez algum projeto para esta expansão, uma vez que da 

maneira que fizeram há riscos de cair e machucar alguém, o que pode acarretar em despesa ao município. Após 

relatou que informou verbalmente ao comandante do destacamento sobre a realização de caminhada no dia 06, e 

questionou ao Presidente se foi feito oficio neste sentido a PM, respondido que o comandante questionou se a Câmara 

iria fazer o documento, informado pelo Presidente que não, por não ser iniciativa apenas da mesma, ficando o 

Comandante de procurar a prefeita para saber mais informações. O vereador Evair questionou se na reunião que 

decidiram fazer a caminhada foi registrada ata, pois, desta forma ficam todos amparados, tendo em vista a decisão ter 

sido de todos, respondido que os dados foram anotados mas, não sabe se a mesma está pronta. Após o vereador Evair 

disse ter recebido resposta de requerimento nº 240 feito em Plenário, que solicita contratação de advogado para lhe 

auxiliar em algumas ações, a qual diz que o assessor jurídico deve orientar os vereadores em assuntos legislativos. 

Disse aproveitar o indeferimento principalmente com referência ao art.30 do estatuto da advocacia que reforça ainda 

mais seu pedido, pois, diz que os advogados são impedidos de exercer a advocacia quando são servidores da 

administração direta, indireta e fundacional, contra a fazenda pública que o remunere, que é o caso do assessor 

jurídico da Câmara, que é servidor e fica impedido de representar e fazer as acusações. Disse que como houve 

indeferimento se sente totalmente desamparado. Tendo o vereador Fernando informado que também recebeu esta 

resposta e que vê da mesma forma, pois, dá a entender que o assessor jurídico está representando somente o 

Presidente e qualquer vereador que necessitar em caso parecido não poderá ter ajuda. O vereador Márcio Andrade 

disse entender que o assessor é impedido de entrar com ação contra o órgão que o remunera, mas se for necessário 

ação do legislativo, contra o executivo, ou outro órgão, aí tudo bem. O vereador Wilson Pereira relatou que há alguns 

anos passou por esta situação, e que quando existe ato de irregularidade, deve ser criada CPI, dessa forma o advogado 
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pode ser contratado para investigar. O vereador Evair informou que irá representar contra artigos do RI porque estas 

cobranças já foram feitas em Plenário, obteve respostas, mas não ficou satisfeito e irá representar contra atos do 

Presidente, neste caso, após apresentação dos fatos ao Promotor, pode ser que seja solicitada abertura de CPI, mas 

que está apenas se manifestando, pois, se acha no direito de ter um advogado para formulação desta denúncia. O 

assessor jurídico esclareceu que o advogado que presta serviço para a administração pública, não pode entrar com 

ação contra o ente que o remunera, e nem contra o executivo porque o seu recurso financeiro vem do mesmo, porém, 

pode fazer todos os outros atos pertinentes conforme a Resolução 225, e que sua função na Câmara é analisar 

projetos de lei, dar parecer, etc., prestando assessoramento a todos os vereadores. Explicou que pode e, é obrigado a 

fazer qualquer reivindicação que o vereador queira e entregar ao MP, que vai verificar se é pertinente, podendo entrar 

com ação civil pública neste caso, contra o ato do Presidente ou qualquer outro ato. O vereador Márcio disse que até 

concorda quando o assessor fala de remuneração e da Câmara, porém, quando fala do executivo apesar de ser 

indireto, acha que não, porque o assessor representa a Câmara, e caso algum vereador queira mover ação contra a 

prefeitura, o mesmo não fica proibido de atuar. Em seguida o vereador Ernane Moreira reiterou requerimento de 

reforma da igreja Nossa Sra. Aparecida, justificando que talvez com a mudança do pároco a reforma possa ocorrer. 

Após comentou ter sido procurado por diversas mães preocupadas com a formatura dos filhos tendo em vista a 

interdição do clube municipal. Sobre a festa de outubro disse que foi muito boa, lembrando inclusive da participação 

do vereador Jurubel. Quanto a questão do Sr. Amarildo Valério, informou que o transporte está sendo feito todos os 

dias, tendo o Sr. Amarildo agradecido o apoio de todos os vereadores. Sobre a manifestação do dia 06 comentou que 

poderia ser de manhã porque pegariam todos os funcionários na porta da empresa, respondido pelo Presidente que já 

foram feitos convites com esse horário, inclusive para imprensa, e desmarcar agora não seria viável. O vereador 

Jurubel questionou quem está organizando a manifestação, e de quem é a autoria do oficio enviado a PM informando 

do evento, respondido pelo Presidente que é a prefeitura, o SINTEX, o SINDISFOR, a Câmara e a população, e quanto 

ao oficio ainda não foi elaborado, tendo o vereador Evair dito que foi feita ata, e todos devem assiná-la, pois, o evento 

acontecerá em comum acordo. O vereador Márcio Andrade questionou se houve ata, tendo em vista ter sido uma 

reunião informal, respondido pelo Presidente que foram feitas anotações e que foi gravado. Continuando o vereador 

Ernane fez requerimento solicitando a limpeza dos terrenos do loteamento nos fundos do Residencial Oraida de 

Melo, tendo em vista reclamações dos moradores que relatam a entrada de cobras em suas residências. Após o 

vereador Aparecido Amaral questionou se a mineração foi notificada do acontecimento da passeata, respondido pelo 

Presidente que o SINTEX ficou de verificar se noticiaria à empresa ou não, mas provavelmente já saber por que está 

sendo bem divulgado. Informado pelo vereador Fernando que foi procurado por funcionária da Votorantim a qual se 

disse assustada com a realização do evento, tendo o mesmo dito que será uma manifestação pacífica e que não há 

necessidade de preocupação. Após foi feito oficio dos vereadores Márcio, Jurubel, Wilson e Ernane ao executivo 

com cópia para o chefe do pátio, agradecendo pelo inicio do cascalhamento nas estradas do município. Foi feito 

também ofício dos vereadores Márcio, Jurubel e Wilson ao executivo com cópia para o ex-prefeito Altair Prado, 

agradecendo a atuação da prefeita na organização de documentos para que fosse possível a chegada da 

retroescavadeira ao município, assim, como, agradecendo ao ex –prefeito,  pois, foi em seu mandato que foi feito o 

cadastramento de maneira correta, que possibilitou que o município fosse contemplado agora com este equipamento, 
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assim como, com a motoniveladora que está para chegar. Comentando ao final que a administração pública é feita de 

união e que cada um fez sua parte. Em seguida o vereador Márcio Andrade questionou ao Presidente se foram 

regularizada as portarias e decretos que estavam faltando e em duplicidade, respondido que totalmente não, tendo o 

vereador feito requerimento solicitando fosse regularizada esta situação. Questionou ainda se já foi agendada 

reunião com a advogada contratada para buscar recursos ao município, respondido pelo vereador Fernando que a 

mesma esteve presente na reunião com a Sra. Dorotéia, assim como a engenheira de mina, Sra. Cristina Luiza, e que a 

advogada foi informada do convite, mas disse que nestes próximos dez dias não será possível devido compromissos, 

mas logo estará presente.   Em seguida o vereador Márcio Andrade fez os seguintes requerimentos ao 

executivo: 1 – requer seja feita manutenção da ensiladeiras, pois, a partir de janeiro iniciam-se as silagens; 2 – requer 

informações sobre o convênio com a copasa, se o mesmo foi renovado ou se há outro estudo, pois, houve rumores de 

criação de outa autarquia. Requer ainda informações de que atitudes estão sendo tomadas quanto ao fato, diante da 

situação; 3 – requer seja verificada possibilidade de construção de barracões para a implantação de empresas. 

Relatou que não está falando de barracões com avançada infraestrutura, mas que atendam a instalação de novas 

empresas no município, porque hoje não há lugar para instalação das mesmas e que depois de construídos poderão 

receber algumas empresas que estão nos barracões da setal, visto ter informações da intenção da prefeita de montar 

distrito industrial e que se for possível a construção que todos unam forças para trazer algo para Fortaleza; 4 – requer 

seja avaliada possibilidade de mudança dos equipamentos da academia, seja alugando local, usando espaço público, 

ou da maneira que achar possível, tendo em vista solicitação de cidadãos que fazem uso desses equipamentos, porém 

estão impossibilitados devido a interdição do local. Requer que até que seja regularizado que o executivo tente fazer a 

mudança, se necessária, peça autorização aos bombeiros para a retirada dos equipamentos.  Informado pelo vereador 

Evair que é impossível esta remoção, visto que com a interdição a porta foi lacrada, e enquanto não regularizar é 

impossível retirar qualquer material, tendo o vereador Márcio dito que talvez seria possível a retirada dos 

equipamentos após solicitação enviada ao corpo de bombeiros. Discordando o vereador Jurubel disse que se a 

prefeitura alugar local e colocar os equipamentos, o mesmo terá que estar dentro das normas exigidas, e se for para o 

executivo fazer isso, é melhor arrumar o clube, apesar de ter convicção que a academia precisa funcionar. Respondido 

pelo vereador Márcio que esta avaliação deve ser feita por quem estará alugando o local, ou o proprietário do imóvel 

deve colocá-lo nas normas. Lembrado pelo vereador Evair que devem analisar, pois, pode ser que daqui há alguns dias 

não terá dinheiro para pagar a energia da academia, visto a situação do município. O vereador Fernando disse que 

sugeriu à prefeita de levar os equipamentos para o barracão onde era o almoxarifado, porém, não tem como retirar os 

equipamentos devido o lacre, além do que o barracão também não tem condições. O vereador Wilson sugeriu 

conversarem com os bombeiros e tentar liberar apenas a academia, pois, seria mais fácil solucionar o problema, até 

porque o acesso do local é por fora, tendo o vereador Márcio dito achar difícil esta liberação, porém, não devem 

descartar nenhuma possibilidade. Em seguida o vereador Wilson Pereira parabenizou os políticos de Fortaleza que 

não mediram esforços para trazer 04 deputados, 02 assessores, sindicatos, e suplentes de deputados, na audiência 

pública dia 25/10, e se não der certo, devem ter orgulho, e apesar da VM estar nesta situação, podem contar com o 

apoio dessas pessoas, e Fortaleza não ficará em muita dificuldade. Após relatou que os proprietários estão solicitando 

seja feita medição dos terrenos do novo loteamento para que possam tomar conta, o que é importante tendo em vista 
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a limpeza do local. Disse que os terrenos já haviam sido medidos, mas o piquete fica no meio do terreno, e há 

proprietários que cercaram o lote do piquete pra lá, então a medida é o meio, e por isso alguns terrenos terão que ser 

novamente medidos, e isso não trará gastos a prefeitura, tendo feito requerimento neste sentido.  Em seguida 

comentou sobre repovoamento nas duas barragens do Rio São João, disse que conhece o local, existe escada para 

subida dos peixes, porém isso não ocorre. Relatou que são duas barragens e que a empresa Votorantim Cimentos tem 

obrigação de soltar peixes no local, e que inclusive já fizeram esta solicitação, mas não foram atendidos. Tendo o 

vereador Márcio sugerido que se não houver resposta, seja notificado o órgão competente, e o vereador Fernando 

questionado a necessidade de enviar documento ao órgão competente para que possam cobrar da empresa a 

construção de escada de subida dos peixes. Ao final foi feito oficio do Plenário à Votorantim Cimentos requerendo o 

repovoamento acima das duas barragens do Rio São João. Em seguida o vereador Wilson falou que recebeu 

reclamações de que no terreno da prefeitura próximo ao pesqueiro do mamão, estão sendo colocados cavalos e gados, 

os quais saem para a pista, e que não sabe quem está usando o mesmo, mas que a prefeita deveria ser informada, e 

que orientasse os usuários para arrumar a cerca, visando evitar acidentes, pois, o vereador acha que estão colocando 

animais no local sem autorização, tendo sido feito requerimento ao executivo neste sentido. Após o vereador 

Márcio disse ter ficado agradecido com a presença dos deputados na audiência pública, porém, está insatisfeito com 

os governos federal e estadual, pois, mesmo com a intervenção dos deputados, não houve nenhuma proposta para que 

a VM não fechasse. Disse que após a audiência esperava uma atuação de mais ajuda ao município, porque se os 

governos tivessem feito algo como isenção ou subsidio, referente a impostos cobrados da empresa, talvez a mesma 

não fechasse, visto ter sido falado que está fechando porque não está tendo lucro, e de acordo com o vereador 

qualquer proposta seria avaliada pela empresa, e apesar da audiência ter sido proveitosa, não conseguiram chegar 

num ponto de equilíbrio. O vereador Fernando Pereira agradeceu a presença dos deputados Antonio Carlos e Cássio 

Soares na reunião em BH, e informou que esse assunto foi discutido na mesma. Após foi feito requerimento dos 

vereadores Evair e Fernando ao executivo requerendo informações de que maneira é feito o fornecimento de 

energia da serralharia que funciona nos barracões da setal, e quem custeia a conta, se for a prefeitura, que seja 

imediatamente cessado, tendo em vista a situação do município, e caso a empresa permaneça no local, que seja 

exigida a contratação apenas de funcionários de Fortaleza, visto que foi observado que da cidade são apenas quatro, 

sendo que há pessoas capacitadas para a função. O vereador Márcio disse ter informação de que a empresa hoje 

possui seis funcionários de Fortaleza e cinco de Passos. Lembrado pelo Presidente que quando a empresa foi 

instalada, foi feito acordo para que fossem feitos profissionais em Fortaleza, tendo o vereador Evair dito que esta 

empresa teve tempo suficiente para profissionalizar vários cidadãos fortalezenses, e que acredita que o valor pago de 

energia deve ser alto devido as máquinas, e que a expansão do local citada anteriormente é para mais máquinas, então 

que empregue mais pessoas daqui. Em seguida foi feito oficio do Plenário agradecendo a presença dos deputados na 

audiência pública.  Após o vereador Fernando Pereira comentou que conforme falado pelo vereador Márcio sobre 

construção de galpões, é sabido que o município está em dificuldades, e acha que não terá condições para isso e que 

foi mesmo dito pela prefeita que seria construído distrito industrial. Fez requerimento ao executivo requerendo o 

envio de projeto de lei de abertura de loteamento e que seja doado o espaço, determinando tempo para que as 

empresas se instalem. Concordando o vereador Márcio disse que se a prefeitura não tiver condições de construir, que 
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seja feita parceria com o governo do estado, ou seja, doado para algum empresário que tenha condição de construir. 

Em seguida o Presidente disse que no dia da audiência pública o deputado Antonio Carlos ficou de agendar reunião na 

assembleia legislativa e que isso chegou a ser cobrado, mas foi respondido que não adiantaria. Tendo o Presidente 

feito requerimento ao deputado Antonio Carlos requerendo informações sobre o agendamento desta reunião. 

Informado pelo vereador Fernando que outros deputados, ficaram sabendo da situação do município e solicitaram 

esta reunião, mas não foi o deputado Antonio Carlos. Informado também pelo vereador Márcio que há dois pedidos de 

agendamento desta reunião dos deputados Antonio Carlos e Rogério Correa. Não havendo mais assuntos a serem 

discutidos no grande expediente passou-se a ORDEM DO DIA com a seguinte pauta: Votação dos requerimentos 

apresentados nesta reunião, sendo aprovados. O Presidente convoca para a segunda reunião ordinária do mês de 

novembro, a realizar-se no dia 11 às 19:00 horas. Nada mais a tratar foi encerrada a reunião e para constar foi lavrada 

a presente ata que após lida e aprovada será assinada pelos vereadores presentes. Em tempo o vereador Wilson disse 

que na fala relativa aos animais que estariam sendo colocados em terrenos da prefeitura, estavam saindo para pista e 

invadindo as propriedades dos confrontantes.  


